
Física por atividades
Parte 2 - Dinâmica



Diagramas de corpo livre
• 1 - Identificação das forças:


• Quais os objetos de interesse?


• Quais as forças de contato?


• Procure por todos os pontos de  
contato entre o corpo de interesse 
e os demais agentes.


• Quais as forças de ação a distância?
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• 2 - Representação das forças:


• Desenhe os vetores: 

• Iniciando na partícula;


• Com direção e sentido corretos;


• Corretamente identificados.
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• Eu arremesso uma bola verticalmente. Quais forças atuam sobre a bola 
em cada instante:

Enquanto	a	bola	está	na	
minha	mão

Enquanto	a	bola	sobe	
(mas	antes	de	chegar	

no	topo)

Quando	a	bola	está	caindo

Para discutir (2.1)



Aristóteles vs Galileu - Round 2!
• Aristóteles:


• O estado natural de um objeto é o repouso.


• Um movimento requer uma causa, ou força.

• Galileu


• Na ausência de forças, um objeto em movimento continua se 
movendo com a mesma velocidade.


• O estado natural de um objeto é de movimento uniforme.


• Mudar a velocidade (= aceleração) requer uma força.



O que é força?
• Forças ⇒ aceleração. Mas o que é força?

Exemplos?

- Algo que “puxa” ou “empurra” um objeto, ou “segura” ele no lugar

- É um vetor!

- Possui um agente - uma força é sempre exercida por algo.

- Pode ser de contato ou à distância.



O que uma força faz?

https://www.youtube.com/watch?v=QNIthWuoI5E

https://www.youtube.com/watch?v=QNIthWuoI5E
https://www.youtube.com/watch?v=QNIthWuoI5E


Segunda Lei de Newton 

Um corpo de massa m sujeito a forças


sofrerá uma aceleração dada por


de acordo com a força resultante
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* Obs 1: O vetor aceleração tem mesmo sentido que o vetor força resultante!

* Obs 2: A unidade de força: 1 N =  kg m/s2


* Obs 3: Aqui supomos m constante.



Primeira Lei de Newton 

Um corpo se mantém em seu estado de repouso ou movimento retilíneo 
uniforme se e somente a força resultante sobre ele for nula.



Primeira lei de Newton

2ª	Lei

A	1ª	Lei	é	só	uma	consequência	da	segunda?
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Ação e reação
• O que acontece quando dois objetos interagem?

Par ação/reação:  
uma não causa a outra; 

elas existem 
simultaneamente



Ação e reação
• Isso também ocorre para forças à distância!

• No caso da gravidade: atração da Lua causa marés na Terra.



Terceira Lei de Newton 

Toda força existe como um dos membros de um par ação/reação.  
Os dois membros de um par ação/reação:


- Agem sobre corpos diferentes.

- Têm mesmo módulo mas sentidos opostos;
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• Três forças são exercidas sobre um corpo. Em que direção ele 
acelera?

CAPÍTULO 5 ■ Força e Movimento  139

Um newton é a força que acelera 1 kg de massa a 1 m/s2. A abreviatura de newtons é N. 
Matematicamente, 1 N ! 1 kg m/s2.

O newton é uma unidade derivada, o que significa que ele é definido em termos das 
unidades fundamentais quilograma,  metro e segundo. Introduziremos outras unidades de-
rivadas quando necessário.

É importante desenvolver uma intuição a respeito das intensidades das forças. A Tabela 
5.3 mostra alguns valores típicos de força. Como se pode ver, forças “típicas” sobre objetos 
“comuns” situam-se na faixa de 0,01 N a 10.000 N. Forças menores do que 0,01 N são fra-
cas demais para que as consideremos, a menos que se esteja trabalhando com objetos muito 
pequenos. Forças maiores do que 10.000 N fariam sentido apenas se exercidas sobre objetos 
muito massivos.

Forças são interações
Existe mais um aspecto importante das forças. Se você empurrar uma porta (o objeto) a fim 
de fechá-la, ela empurrará de volta sua mão (o agente). Se uma corda puxa um carro (o obje-
to), este puxa de volta a corda (o agente). De maneira geral, se um agente exerce uma força 
sobre um objeto, este exerce uma força sobre o agente. Precisamos realmente considerar 
uma força como uma interação entre dois objetos. Esta idéia é incorporada na terceira lei de 
Newton " para cada ação, existe uma reação de mesmo módulo, mas de sentido contrário.

Embora a perpectiva da interação seja uma maneira mais exata de conceber forças, ela 
traz complicações que por ora gostaríamos de evitar. Nossa abordagem será iniciar nos con-
centrando em saber como um único objeto responde a forças exercidas sobre ele. Depois, no 
Capítulo 7, voltaremos à terceira lei de Newton e ampliaremos o assunto para saber como 
dois ou mais objetos interagem entre si.

PARE E PENSE 5.4  Três forças são exercidas sobre um corpo. Em que direção e sentido o 
objeto acelera?

(a) (e)(d)(c)(b)

Em que direção
e sentido o
objeto acelera?

5.6 A primeira lei de Newton
Como já comentamos anteriormente, Aristóteles e seus contemporâneos na Grécia antiga 
estavam muito interessados no movimento. Uma questão que eles se propunham era: qual é 
o “estado natural” de um objeto se ele for deixado por sua própria conta? Não foi preciso um 
extenso programa de pesquisas para se constatar que, na Terra, cada objeto em movimento, 
deixado por sua própria conta, acaba parando. Aristóteles então concluiu que o estado na-
tural de qualquer objeto terrestre seria o de repouso. No repouso, nenhum objeto precisa de 
explicação; ele está fazendo o que naturalmente faz. Um objeto em movimento, todavia, não 
se encontra em seu estado natural e, portanto, precisa de uma explicação: por que ele está se 
movendo? O que o mantém neste estado e impede que ele atinja seu estado natural?

Galileu reexaminou a questão do “estado natural” dos objetos. Ele sugeriu que nos con-
centrássemos no caso limite em que a resistência ao movimento (ou seja, o atrito ou a resis-
tência do ar) fosse nula. A realização de muitos experimentos, em que ele tratou de minimi-
zar a influência do atrito, levou Galileu a uma conclusão que estava em nítido contraste com 
a crença aristotélica de que o repouso seria o estado natural de um objeto.

Galileu descobriu que é necessária uma influência externa (i.e., uma força) para ace-
lerar um objeto " para fazer variar sua velocidade. Em particular, é necessária uma força 
para colocar em movimento um objeto que esteja parado. Porém, na ausência do atrito ou 
da resistência do ar, um objeto posto em movimento continuará movendo-se em linha reta 

TABELA 5.3 Módulo aproximado de 
algumas forças comuns

Força
Módulo aproximado 

(newtons)

Peso de um objeto 
com massa de 50g

0,05

Peso de um objeto com 
massa de 0,5 kg

5

Peso de uma pessoa 
de 50 kg

500

Força de impulsão de 
um carro

5.000

Força de impulsão de 
um motor de foguete

5.000.000
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Força
Módulo aproximado 
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com massa de 50g

0,05
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massa de 0,5 kg
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Força de impulsão de 
um motor de foguete
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Para discutir (2.2)



Se uma força é exercida sobre um objeto, é possível que 
ele esteja se movendo com velocidade constante?

A afirmação “Um objeto sempre se move na direção e no sentido da 
força resultante exercida sobre ele” é verdadeira ou falsa? 

Um cavalo é ordenado a puxar uma carroça. Ele se recusa e argumenta:

“A força que eu faço ao puxar a carroça é igual mas oposta à que a força 

que a carroça faz em mim. 

Como eu não posso exercer uma força maior sobre a carroça do que ela 

exerce em mim, não conseguirei colocá-la em movimento.

Como você responderia?

Se um objeto encontra-se em repouso, você pode concluir 
que não existem forças sobre ele? 



• Um elevador está subindo a uma velocidade constante, puxado por um 
cabo de aço. Todos os efeitos de atrito são insignificantes. Nesta situação:


(a) A força para cima exercida pelo cabo é maior do que a força para 
baixo da gravidade. 


(b)  A força para cima exercida pelo cabo é igual à força para baixo da 
gravidade. 


(c) A força para cima exercida pelo cabo é menor do que a força para 
baixo da gravidade. 


(d) A força para cima exercida pelo cabo é maior do que a soma da força 
para baixo da gravidade e da força para baixo devido ao ar. 


(e) Nenhuma das anteriores. O elevador sobe porque o cabo fica mais 
curto, não porque haja uma força para cima exercida pelo cabo.

Para discutir (2.2)


